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• Foco: áreas com potencial para o fornecimento de serviços ecossistêmicos hídricos, 
ou seja, aquelas com maior ou menor capacidade de captar, armazenar e 
disponibilizar lenta e gradualmente a água precipitada em quantidade e qualidade 
suficientes para atender às demandas humanas e do próprio ecossistema, seja por 
corpos d’água superficiais, seja pela recarga de aquíferos. 

• Importância: estudos para a definição de áreas prioritárias para conservação e 
recuperação ambiental, principalmente em áreas de mananciais. 

INTRODUÇÃO 



ÁREA DE ESTUDO 
• Sub-região Sudoeste da Região 

Metropolitana de São Paulo: Município 

de Cotia, Embu das Artes, Embu-Guaçu, 

Itapecerica da Serra, Juquitiba, São 

Lourenço da Serra, Taboão da Serra e 

Vargem Grande Paulista. 

 

• Destaca-se a existência de Áreas de 

Proteção aos Mananciais em 80% 

desse território (Áreas de Proteção e 

Recuperação aos Mananciais – APRM do 

Alto Cotia, APRM da Bacia Hidrográfica 

do Guarapiranga e a futura APRM do 

Alto Juquiá, hoje regida pela Lei de 

Proteção aos Mananciais – LPM da 
RMSP).  



OBJETIVO 

Apresentar o método desenvolvido 
para o mapeamento do índice de 
favorabilidade ao fornecimento de 
serviços ecossistêmicos hídricos, 
elaborado para identificar as áreas 
detentoras de maior potencialidade 
para provisão de serviços 
ecossistêmicos relacionados à 
disponibilidade de água em 
quantidade e qualidade, bem como 
ao bem-estar humano. 



MATERIAIS E MÉTODOS 

Macro-objetivos: Água como critério balizador 

Macro-objetivos: Água como critério balizador 



MATERIAIS E MÉTODOS 

Cruzamento dos critérios por meio do Método de Análise Hierárquica (AHP): 
• Foi desenvolvido em 1971 por Thomas Saaty para análise de decisão e planejamento de múltiplos critérios 

• É o método de multicritério mais amplamente utilizado e conhecido no apoio à tomada de decisão 

Estruturação dos níveis 
hierárquicos 

Atribuição de pesos 
(especialistas) 

Estruturação da Matriz 
de decisão 

(comparação paritária) 

Cálculo da matriz 
(excel) 

Análise de sensibilidade 
(Grau de Consistência - GC 

dos pesos) 

Priorização das 
alternativas 

Classificação final 
(PESOS) 

GC > valor 
referencial 

GC < valor 
referencial 

sendo:  

wi: peso do critério i; 

ai: valor de importância do critério i 
em relação ao critério j. 

GC = 
𝐼𝐶

𝐼𝑅
 , sendo: 

IC = 
𝜆𝑚𝑎𝑥−𝑛

𝑛−1
 e IR tabelado 

 CRITÉRIO Prod. 

Agua  

Recar-

ga 

APP Erosão Atv. 

Econ 

Ev. 

extremos 

Prod. Agua  1,00 2,45 2,56 5,89 6,35 7,67 

Recarga 0,41 1,00 2,10 3,14 4,48 7,52 

APP 0,39 0,48 1,00 2,89 3,26 6,58 
Erosão 0,17 0,32 0,35 1,00 2,20 3,26 
Atv. Econ 0,16 0,22 0,31 0,45 1,00 1,98 
Ev. extremos 0,13 0,13 0,15 0,31 0,51 1,00 

Definição dos objetivos 
e seleção de critérios 

wi = 
(П𝑗=1

𝑛 𝑎𝑖𝑗)
1
𝑛 

∑𝑖=1
𝑛 (П𝑖=1

𝑛 𝑎𝑖𝑗)
  - Questionário 

- Reuniões 

técnicas 

PRINCIPAIS ETAPAS DO MÉTODO AHP 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
FAVORABILIDADE AO FORNECIMENTO DE 

SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS HÍDRICOS  1. Melhorar a 
qualidade da água

2. Regular o fluxo 
hídrico

3. Melhorar o bem-
estar humano

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades 
econômicas sustentáveis

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Alto

Baixo



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
• Mais de 40 % do território avaliado foi 

classificado como de alta ou muito alta 
prioridade para o fornecimento de serviços 
ecossistêmicos hídricos, principalmente em 
Juquitiba, Cotia, São Lourenço e Embu-Guaçu.  

• O mapa final pode ser utilizado para diversos 
fins, como a definição de áreas prioritárias para 
conservação e recomposição florestal inseridas 
em um contexto de planejamento do uso do 
solo, notadamente em áreas de proteção aos 
mananciais, bem como bem como à elaboração 
e/ou revisão dos diversos instrumentos de 
planejamento territorial (Planos Diretores 
Municipais, Planos Municipais de Conservação e 
Recuperação da Mata Atlântica, Plano de 
Bacias, etc.) 

 

FAVORABILIDADE AO FORNECIMENTO DE 
SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS HÍDRICOS  



CONCLUSÃO 

• A priorização de áreas por meio de critérios hídricos e focados na 
realidade da Sub-região mostrou-se uma alternativa eficaz para o 
planejamento territorial das suas bacias hidrográficas.  

• O método pode ser replicado em outras bacias de mananciais do Alto 
Tietê e do Estado de São Paulo, adaptando-se os critérios à realidade 
de cada região.  

• A análise multicriterial e a integração de diferentes informações 
geográficas em ambiente SIG, permitiu a construção de mapas em 
tempo curto e com grande grau de confiabilidade, a partir da geração 
de matrizes de valores, com custos bem menos onerosos do que os 
convencionais.  



SAIBA MAIS AQUI! 

https://conisud.sp.gov.br/projeto/item/558-areas-prioritarias 
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